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DESEMPENHO FISIOLÓGICO DE SEMENTES DE FEIJÃO DE BAIXO VIGOR TRATADAS COM CoMoNi
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RESUMO
Objetivou avaliar efeito do tratamento de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) de baixo vigor com o fertilizante experimental PG01 CoMoNi (Co 0,55%, Mo 8,5%, Ni 1,1%) em diferentes dosagens. Na germinação em areia, a aplicação do dobro da dose (T2) resultou em redução significativa na germinação e na massa seca das plântulas. No teste em papel Germitest, todos os tratamentos apresentaram germinação superior a 80%, embora T2 tenha apresentado redução significativa na biomassa seca. Os resultados do teste de tetrazólio indicaram ausência de efeito fitotóxico do produto sobre a viabilidade das sementes. No teste a frio, o tratamento T2 proporcionou acréscimos estatisticamente significativos na massa fresca e seca das plântulas, sugerindo estímulo fisiológico sob estresse térmico. No teste de envelhecimento acelerado, a germinação manteve-se elevada em todos os tratamentos, com discreto ganho em massa seca em T2. Conclui-se que o uso do PG01 CoMoNi não compromete a qualidade fisiológica de sementes de baixo vigor e pode contribuir para maior acúmulo de biomassa em condições adversas.
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1. INTRODUÇÃO
A cultura do feijoeiro possui grande relevância socioeconômica no Brasil, sendo cultivado em diferentes sistemas de produção, desde a agricultura familiar até sistemas intensivos com elevado nível tecnológico. A obtenção de altos rendimentos está fortemente condicionada à adequada nutrição mineral, especialmente quanto ao suprimento de micronutrientes, cuja deficiência é recorrente em solos de baixa fertilidade natural, como os do Cerrado (OLIVEIRA et al., 1996). Elementos como zinco (Zn), molibdênio (Mo), manganês (Mn) e cobre (Cu) desempenham papéis fundamentais em processos fisiológicos e bioquímicos, atuando como ativadores enzimáticos e reguladores do metabolismo vegetal. O tratamento de sementes com micronutrientes tem se destacado como estratégia eficiente de fornecimento, proporcionando melhor distribuição, menor custo por unidade aplicada e aumento do potencial fisiológico das sementes (PARDUCCI et al., 1989). Nesse contexto, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos do tratamento de sementes de feijão com o produto PG01 CoMoNi, sobre a qualidade fisiológica das sementes, 
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2. MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos foram conduzidos no primeiro semestre de 2025, no Laboratório de Análise de Sementes e Fisiologia Vegetal do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho. Foram utilizadas sementes de feijão cultivar IAC 1850, previamente classificadas quanto ao vigor pelo teste de tetrazólio, conforme metodologia descrita por BRASIL (2009). Os tratamentos consistiram em: T0 – testemunha (sem aplicação), T1 – aplicação de 150 mL ha⁻¹ e T2 – aplicação de 300 mL ha⁻¹. Para a aplicação dos tratamentos, o produto foi inicialmente diluído em água destilada, sendo o volume preparado proporcional à quantidade de sementes utilizadas em cada repetição. A solução foi homogeneizada manualmente em frascos plásticos e, em seguida, aplicada diretamente sobre as sementes por meio de pulverização com frasco tipo borrifador, garantindo cobertura uniforme. As sementes tratadas foram então acondicionadas em bandejas plásticas forradas com papel toalha, onde permaneceram à temperatura ambiente por um período de 24 horas, a fim de permitir a absorção da solução e a secagem superficial antes da condução dos testes fisiológicos. Os delineamentos experimentais adotados foram em blocos casualizados (DBC) e inteiramente casualizado (DIC), com oito repetições de 50 sementes por parcela. A qualidade fisiológica das sementes foi analisada por meio dos testes de emergência em canteiro de areia, germinação em papel, teste de tetrazólio, teste a frio e envelhecimento acelerado, conforme as metodologias propostas por BRASIL (2009), VIEIRA e CARVALHO (1994) e AOSA (1983). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANAVA), e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1: Resultados dos testes de comparação de médias obtidos nas avaliações dos testes vigor fisiológico - Germinação em Papel (GP- %), Germinação em Canteiros de Areia (GCA %), , Teste a Frio (TF %) e Massa Fresca (MFP g) e Massa Seca de Plêntulas (MSP g) -  em sementes de feijão de baixo vigor, submetidas aos tratamentos com o produto CoMoNi. IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho – Muzambinho/MG, 2025.
	FEIJÃO

	CoMoNi

	
	GP %
	GCA %
	TF %

	Tratamentos
	G%
	MFPg
	MSP g
	G%
	MFPg
	MSP g
	G%
	MFPg
	MSP g

	T0
	94,025 a
	38,19 a
	3,16 a
	67,5 a
	18,47 a
	2,26 a
	88,50 a
	17,04b
	1,53 b

	T1
	87,50 b
	29,63 a
	2,60 a
	66,75 ab
	17,03ª
	2,07 a
	87,50 a
	21,07ab
	1,93 ab

	T2
	90,00 ab
	18,62 a
	1,56 b
	49,25 b
	8,95 b
	1,25 b
	89,25 a
	22,76 a
	2,02 a

	CV%
	4,62
	21,55
	21,76
	22,04
	30,07
	26,21
	7,44
	20,37
	18,85


Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.



Tabela 2: Resultados dos testes de comparação de médias obtidos nas avaliações dos testes vigor fisiológico - Teste de Envelhecimento Acelerado (TEA%), Teste de Tetrazólio (TT – Escala de Notas) e Massa Fresca (MFP g) e Massa Seca de Plêntulas (MSP g) -  em sementes de feijão de baixo vigor, submetidas aos tratamentos com o produto CoMoNi. IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho – Muzambinho/MG, 2025.
	
	                                  FEIJÃO

	
	                                  CoMoNi

	
	          TEA%
	                 TT

	Tratamentos
	G%
	MFP g
	MSP g
	Nota 1
	Nota 2
	Nota 3

	T0
	91,25 a
	30,90 a
	2,67 a
	57,50 a
	29,75 a
	12,75 a

	T1
	83,00 a
	24,31 a
	2,24 a
	57,25 a
	24,75 a
	18,00 a

	T2
	85,00 a
	24,70 a
	2,51 b
	53,75 a
	24,25 a
	22,00 a

	CV%
	9,57
	19,25
	17,40
	3,28
	18,70
	27,52

	Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade



[bookmark: _jasecuk4kmnt]4. CONCLUSÃO
O tratamento de sementes de feijão de baixo vigor com o fertilizante experimental PG01 CoMoNi não comprometeu a qualidade fisiológica das sementes. Para a maioria das variáveis avaliadas, não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos. A dose recomendada (T1) apresentou desempenho satisfatório, enquanto a dose dupla (T2) promoveu ganhos pontuais em biomassa sob estresse, apesar de leve redução na germinação em areia. Assim, o PG01 CoMoNi pode ser considerado uma alternativa viável para o tratamento de sementes, especialmente em condições adversas.
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